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A população prisional brasileira vem aumentando anualmente. O sistema prisional 

brasileiro sofre muito com a precariedade e a falta de efetivação da Lei de Execução Penal 

(LEP), que tem como um dos principais objetivos a ressocialização dos indivíduos privados de 

liberdade e a reinserção dos mesmos ao convívio social. Segundo a LEP, a oportunidade de 

trabalho ao sujeito em situação de prisão é um dever social e de condição de dignidade humana, 

e tem finalidade educativa e produtiva. Sendo assim, o condenado à pena privativa de liberdade 

tem direito ao trabalho na medida de suas aptidões e capacidade. Essa situação, no entanto, não 

é uma realidade no contexto brasileiro, já que existem poucas oportunidades de trabalho nas 

prisões do país. Considerando que o trabalho é um potencializador de subjetividades, esta 

pesquisa busca compreender quais os significados do trabalho atribuídos pelos homens presos. 

A coleta se dará a partir da realização de grupos focais com os indivíduos privados de liberdade, 

integrantes de um projeto de trabalho proporcionado por uma instituição prisional na região 

metropolitana de Porto Alegre. Tal projeto consiste em um espaço de costura, onde os 

indivíduos desenvolvem a costura a partir de retalhos doados por malharias da região do Vale 

dos Sinos. Eles produzem peças de artesanato, bolsas, tapetes, objetos para casa e roupas que 

são vendidas ou doadas para os apenados que não possuem familiares para garantir sua 

assistência. Atualmente, 20 apenados integram esse espaço. A previsão da coleta é de quatro 

encontros com cada grupo, composto por 10 presos em cada um. Cada encontro terá um 

objetivo especifico, mas todos versarão sobre o impacto do encarceramento e os significados 

atribuídos ao trabalho por indivíduos privados de liberdade. Por ser uma pesquisa que está em 

andamento, sendo que somente quatro encontros foram realizados até então, não há ainda 

resultados a serem discutidos. No entanto, espera-se que ao final da pesquisa, possa ser possível 

desencadear uma discussão em relação às especificidades do trabalho desenvolvido dentro do 

ambiente prisional, bem como conhecer – a partir da visão dos indivíduos privados de liberdade 

– quais suas expectativas para a vida fora das grades. Espera-se que a realização desta pesquisa 

possa, também, repercutir de modo a ensejar mudanças sociais mais amplas, que reforcem e 

articulem outras possibilidades de discussão sobre as situações de cárcere atuais, tendo o 

trabalho como pano de fundo. 
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